EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00091/2010-L DE 16 DE DEZEMBRO DE 2010 DE AUTORIA DO VEREADOR DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
O pessegueiro (Prunus persica) é uma espécie de árvore caducifólia nativa da China, que mede entre 4 e 10 metros, e pertence à subfamília Prunoideae, da família Rosaceae. Classificada, ao lado da amêndoa, no subgênero Amygdalus dentro do genus Prunus, o Pessegueiro se distingue de outros subgêneros pela casca enrugada de sua semente. 

Suas folhas têm forma lancetada, medindo de 7 a 16 cm de comprimento e de 2 a 3 cm de largura. As flores, solitárias ou parelhas, desabrocham no início da primavera, antes das folhas e medem de 2,5 a 3 cm de diâmetro, de cor rosa e dotada de cinco pétalas. Sua fruta, o pêssego, tem polpa amarela ou esbranquiçada e é dotada de um aroma delicado e pele aveludada. Sua polpa é muito frágil e se machuca com facilidade em algumas culturas. No entanto, na maior parte das variedades comerciais, a fruta mostra considerável firmeza, especialmente quando verde. Cada fruta carrega uma única e grande semente de forma ovalada, avermelhada, com aproximadamente 2 cm de comprimento e envolta por uma sólida casca de madeira.

Seu nome científico persica, junto com a palavra “pêssego” e seus cognatos, derivam de uma antiga crença européia na qual os pessegueiros eram plantas nativas da Pérsia (Atual Irã). Atualmente é consenso entre os botânicos que tal planta se originou na China, sendo posteriormente introduzida na Pérsia e no Mediterrâneo através da Rota da Seda, antes do surgimento do Cristianismo. Pêssegos são mencionados em escritos chineses que datam do Séc. X AC e eram as frutas favoritas de reis e imperadores. Recentemente, a história de seu cultivo foi extensivamente revisada, através de diversos manuscritos originais que datam de 1100 AC. O pêssego foi introduzido na Europa por Alexandre, o Grande, após a conquista da Pérsia. Posteriormente foi trazido para a América pelos exploradores espanhóis no Séc. XVI e aqui, tornou-se uma fruta valorizada por diversas tribos indígenas das Américas do Norte e Central, que plantavam-nas em suas zonas agrícolas seminômades. 

Os pêssegos são conhecidos no Extremo-Oriente (China, Japão, Coréia, Laos e Vietnã) não apenas por seu sabor, mas também por estarem associados a diversos mitos e tradições populares. Na China, acreditava-se que o pêssego（Chinês: 桃; pinyin: táo) era consumido pelos imortais devido à sua virtude mística de conferir longevidade a todos àqueles que os comiam. A Deidade Yu Huang, também conhecida como Imperador de Jade, e sua mãe Xi Wangmu, a Rainha Mãe do Oeste, garantiam aos deuses a existência eterna alimentando-os com os Pêssegos da Imortalidade. Os imortais residiam no palácio de Xi Wangmu, onde se dizia que celebravam em um extravagante banquete conhecido como Pantao Hui ou "O Banquete dos Pêssegos". Tal banquete era realizado a cada 6.000 anos, tempo necessário para que o Pessegueiro da Imortalidade desses frutos. Tais pêssegos eram então cuidadosamente colhidos e posteriormente servidos por estátuas de marfim magicamente animadas, que faziam às vezes de servos do Augusto Imperador de Jade.

Este mito nos mostra que o pêssego exerce um importante papel na tradição chinesa como um símbolo de longevidade.  Um exemplo é a lenda de Zhang Daoling, que alguns dizem ser o verdadeiro fundador do Taoísmo. O Ancião Zhang Guo, um dos oito imortais chineses, é comumente representado carregando em uma de suas mãos um Pêssego da Imortalidade. As flores do Pessegueiro são altamente valorizadas na cultura chinesa uma vez que afloram antes do nascimento das folhas da árvore. Quando os primeiros Imperadores da China visitavam uma parte de seu vasto império, eles eram precedidos por feiticeiros armados de cajados com pêssegos na ponta, aos quais cabia expulsar espectros malignos. No último dia do ano é costume cortar galhos de pessegueiro e pendurá-los sobre as portas das residências, para proteger seus moradores de influências negativas. Foi embaixo de um pessegueiro que Liu Bei, Guan Yu, and Zhang Fei juraram sua aliança no capítulo inicial de uma das mais importantes obras da literatura chinesa: “O Romance dos Três Reinos”. 

Isso Posto, DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES, por intermédio do Protocolo, 08032/2010 de 16 de dezembro de 2010, apresenta ao Egrégio Plenário o Projeto de Lei. 

PROTOCOLO Nº 08032/2010

PROJETO DE LEI Nº 00091/2010
De 16 de dezembro de 2010.

Dá denominação de “Estrada do Pessegueiro” à via pública localizada no Distrito de Canguera.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica denominada “Estrada do Pessegueiro” a via pública com início na linha férrea localizada no final da Rua Álvaro Pinto Duarte e término na Estrada do Sorocamirim, a mesma conta com 4.700,00 metros de comprimento e 8,00 metros de largura. 

Art. 2º Faz parte da presente Lei croqui da via pública denominada.

Art. 3º As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 16 de dezembro de 2010
DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES
(Donizete Carteiro)

Vereador
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